
ORIENTAÇÕES GERAIS 
Encontro Nacional dos Núcleos de Agroecologia 

Partilhando saberes, colhendo aprendizados e apontando lições: as contribuições dos NEAs para 
a construção do conhecimento agroecológico no Brasil 

 
Segura  sua  mão  na minha 

Para fazermos  juntas  e  juntos / O  que eu  não  posso  fazer  sozinho 
Porque  quem tem  um  sonho  / E coragem  pra  caminhar 

Com  a  força das  mãos  dadas  /  Pode  muito  mais  do  que  sonhar. (Lira  Alli) 
 

Sobre o evento: 
● Que data? 8 a 11 de Setembro de 2017                 

(Programação abaixo) 
● Onde será? Centro de Formação Vicente           

Cañas, espaço do Conselho Indigenista         
Missionário (CIMI) em Luziânia/GO, a 40km de             
Brasília/DF. 

● Objetivos:  
○ Compartilhar os aprendizados do       

Projeto de Sistematização de       
Experiências; 

○ Avaliar coletivamente as sementes       
(ações) e as colheitas (resultados)         
construídas com os NEAs; 

○ Indicar lições que possam contribuir         
para construção de novos caminhos;  

○ Planejar coletivamente ações futuras enquanto Núcleos de Agroecologia (X                 
CBA, IV ENA e outras); 

● Sobre o Projeto de Sistematização: 
○ Blog: https://medium.com/aba-agroecologia/projetodesistematizacao/home  
○ Vídeos: https://www.youtube.com/channel/UCcPbso3v5eHt1MIHxEb9bgQ 
○ Facebook (fotos e notícias:):  

https://www.facebook.com/sistematizacaodeexperiencias/ 
 
Sobre a confirmação de vagas:  
 

➔ Com exceção da região Sudeste que ultrapassou o número de vagas de inscrição,                         
todas os demais NEAs - que se inscreveram com um ou dois participantes, tiveram                           
suas inscrições confirmadas. Confira no mapa do translado abaixo, o seu nome e                         
qualquer dúvida ou necessidade de alteração, entre em contato. A lista está por                         
ordem alfabética, pedimos que confira sua inscrição a partir do nome do NEA que                           
encontra-se ao lado, complete com seu nome completo e insira as demais informações                         
solicitadas. 

➔ Como informado anteriormente o Projeto irá custear a hospedagem e a                     
alimentação (durante os 4 dias do evento), o transporte do aeroporto até o CIMI                           
apenas no dia 8, sexta, e o transporte do CIMI até o Centro de                           
Convenções-Rodoviária do DF apenas no dia 11, segunda.  

➔ Com exceção de algumas passagens, acordadas regionalmente através das nossas                   
reuniões virtuais, o transporte de ida e volta à Brasília é responsabilidade do                         
NEA inscrito. 

 

https://www.youtube.com/channel/UCcPbso3v5eHt1MIHxEb9bgQ
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1. Sobre a Acolhida 
 

● Sobre o Lugar 
 

O encontro Nacional dos Núcleos         
de Agroecologia vai acontecer no Centro           
de Formação Vicente Cañas, espaço do           
Conselho Indigenista Missionário (CIMI)       
em Luziânia/GO (cerca de 40km do           
Aeroporto Internacional de Brasília - DF).           
Mais sobre o Centro de Formação aqui.  
 

● Sobre o Translado Aeroporto para o CIMI 
 

O translado do Aeroporto Internacional de Brasília para o CIMI está sendo                       
organizado e custeado pelo Projeto de Sistematização de Experiências (ABA). Este                     
transporte será viabilizado através de vans, no dia 08 de setembro de 2017 - haverão dois                               
horários que serão confirmados em breve.  

Para que isso ocorra da melhor forma possível, atendendo aos horários de chegada                         
das/os participantes, é importante que a equipe de organização do Encontro seja                       
informada dos horários de chegada e demandas de traslado.  

PRECISAM PREENCHER o formulário todas e todos que chegarão no Aeroporto                     
de Brasília e precisarão do transporte: goo.gl/dDRwHd 
 

● Para quem vai de carro 
 
O endereço do Centro de Formação é: Rua Uberlândia, Quadra 11, Lote 21 – Chácaras                             
Marajoara A CEP: 72.800-000 – Jardim Ingá – Luziânia-GO. Para acessar o mapa de como                             
chegar, clique aqui.  
 
Quem pode oferecer ou precisa de carona, escreva para: Douglas Lopes                     
<douglaslopes.eafb@gmail.com> 
 

● Sobre a Hospedagem 
 

A hospedagem durante o Encontro acontecerá no próprio Centro de Formação                     
Vicente Cañas, em quartos coletivos. A estrutura do Centro de Formação conta com                         
roupas de cama, mas é preciso levar toalha e itens de higiene pessoal.  
 

● Sobre a Alimentação 
"Cozinhar é um ato revolucionário" 

 
Entendemos que a alimentação é parte fundamental do nosso Encontro e, por isso,                         

estamos consolidando uma equipe que cuidará com carinho da nossa comida. No entanto                         
pedimos ajuda para alguns pontos: 

○ O respeito às escolhas e necessidades de cada pessoa é fundamental nesta                       
construção. Por essa razão, precisamos saber quantos de nós, participantes                   
do Encontro, são vegetarianos, veganos, alérgicos a algum alimento ou tem                     
outras restrições alimentares. Havendo alguma restrição, escreva para:               
YOLANDA MAULAZ <yoly.maulaz@gmail.com> 

○ Outro princípio que orienta nossa construção da alimentação neste                 

http://www.cimi.org.br/pub/CFVC/CFVC.pdf
http://goo.gl/dDRwHd
http://www.cimi.org.br/pub/CFVC/CFVC.pdf


momento de encontro é a diversidade e valorização das comidas regionais.                     
Teremos, durante a programação, a nossa mesa da partilha! De                   
contribuição voluntária, pedimos às participantes que levem alimentos               
regionais, culturais e simbólicos de cada território. Se é possível contribuir                     
com alimentos, escreva para: YOLANDA MAULAZ <yoly.maulaz@gmail.com> 

 
2. Sobre como vai ser 
 

● Sobre a Programação 
 

Turno  08/09  (sexta-feira)  09/09  (sábado)  10/09  (domingo)  11/09  (segunda-feira) 

Manhã  Saída  dos  ônibus  do 
Aeroporto 

Nosso  Rio  de  História 
 
 

Lições Aprendidas 
Matriz 

 

 
Roda  de  Conversa  com 

a  presença  dos 
Ministérios 

 

Tarde 

Saída  dos  ônibus  do 
Aeroporto 

 
14h:  Reunião  Geral  das 

Equipes 
15h:  Reunião  por  Coletivo 

de  Trabalho 
 

Merenda  da  Tarde 

 
Café  com  Prosa 

 Matriz de 
Sistematização 

 
Troca  de  Saberes 

Oficinas 
Autogestionadas  e 

Peneirinhas 

Lições Aprendidas  e  a 
Escrita  Criativa 

 
Troca  de  Saberes 

Oficinas 
Autogestionadas  e 

Peneirinhas 

Saída  para  DF 
 

Montagem  das 
Instalações  Pedagógicas 

do Centro de 
Convenções 

Noite 

Janta 
 

Chegância 
 

Apresentação 
Primeiras  Palavras 

 

Janta 
 

Festejo:  Alegria  é  a 
nossa resiliência 

Janta 
 

Próximas  Passos 

Montagem  das 
Instalações  Pedagógicas 

do Centro de 
Convenções 

 
● Sobre as Oficinas 

 
Quando fazemos juntas, fazemos mais bonito e mais diverso.  

Quando construímos a várias mãos e corações, nosso fazer se multiplica! 
 

A preparação para nosso Encontro Nacional dos NEAs, em Brasília, segue a todo vapor.                           
Estamos propondo, dentro da programação, a realização de Oficinas Autogestionadas e                     
Peneirinhas / Rodas de Conversa. Estes espaços estão sendo pensados para as tardes de                           
sábado e domingo - dias 09 e 10/09, das 16 às 18h. É possível que a atividade proposta                                   
ocorra nos dois dias ou em apenas um, dependendo do tempo necessário. 
 
É importante ressaltar que a responsabilidade pela realização das atividades e por garantir                         
os materiais necessários para que ela aconteça é dos Núcleos que estão propondo. Nosso                           
apoio se dará durante o Encontro Nacional, pensando coletivamente no melhor espaço de                         
acolhimento e questões mais práticas. 
 
O que são as oficinas autogestionadas? 

São espaços de troca de saberes e compartilhamento de experiências entre os                       
Núcleos de Agroecologia do Brasil. A caminhada coletiva do Projeto de Sistematização                       
evidenciou uma grande diversidade de atuação e acúmulo dos NEAs nos mais variados                         



temas/questões. A possibilidade de intercâmbio destas práticas e saberes inspiram                   
este momento. 
 
O que são as peneirinhas? 

Inspiradas na experiência da IX Troca de Saberes (Viçosa-MG), as peneirinhas são                       
rodas de prosa, também autogestionadas, que possibilitam espaços de construção e                     
reflexão coletiva sobre questões que consideramos importantes. Estas rodas podem                   
servir para partilhar reflexões e sua base é a construção a partir da inteligência coletiva                             
do grupo presente, pensando no que foi, no que é e no caminho que desejamos trilhar,                               
através da proposição de ações. 
 
E como fazemos isso acontecer? 

Para que as oficinas e as peneirinhas aconteçam de forma fluída, propomos o                         
seguinte planejamento: 

● Preenchimento do formulário - 18/08 (acesse aqui); 
● E-mail de confirmação da atividade - 21/08; 
● Reunião virtual para integração da equipe ampliada e NEAs que propuseram 

oficinas - 24/08; 
● Acolhimento das oficinas e ornamentação dos espaços - a partir da chegada 

no CIMI, dia 08/09 
 

● Sobre as equipes de trabalho: Coletivos de Aprendizagens 
 

Como já diz o poeta, sonho que se sonha junto é realidade. E toda essa andança de                                 
sistematização de experiências nos mostra o quanto estamos conectados e trilhando                     
caminhos juntas e juntos. E o quanto a agroecologia é - e se torna cada vez mais - realidade                                     
presente e atuante. Seguindo na perspectiva de trabalho coletivo, presente nas ações do                         
projeto de sistematização, a/o convidamos para construir com a gente o Encontro                       
Nacional. Como conversamos nas reuniões virtuais regionais, realizadas no começo de                     
julho, gostaríamos que as pessoas definidas pelos NEAs para irem ao Encontro Nacional                         
colaborassem ativamente com a organização do evento.  

Abaixo segue uma pequena tabela com as necessidades já mapeadas e pedimos                       
que nos apoiem nessa estruturação das demandas, avisando se sentirem falta de algo.  

 
Mapa da Equipe Ampliada: https://goo.gl/974xK7 
 

 
A acolhida das necessidades       
apontadas é voluntária,     
potencializando o fortalecimento de       
nossas redes. Para facilitar o diálogo e             
nos apoiar com a construção do           
Encontro contamos com 8 coletivos         
de aprendizagens que, mais do que           
comissões que executam as tarefas,         
são espaços de troca de experiências           
e acolhimento das diversidades.       
Nosso desafio, neste Encontro, foi         
reunir pessoas de diferentes regiões         
do Brasil para trabalharem juntas. 

 

https://goo.gl/forms/GyXN8f1oWfrvllKE2
https://goo.gl/974xK7


Contatos das Equipes 
 

Coletivo  de 
Aprendizagem 

Nomes  das 
Antenas  E-mails  Telefones 

Alimentação  e 
Financeiro 

Yolanda  e 
Douglas 

yoly.maulaz@gmail.com 
douglaslopes.eafb@gmail.com  

(31) 98891-9870  
(37) 99836-1680 

Articulação  Regional e 
Transportes 

Nati e  José 
Junior 

natalia.almsouza@gmail.com  
josegomesdemelojunior@gmail.com  

(22) 99918-3906 
(91) 98331-9790 

Relatoria  Larissa  e  Luã 
larissacabralufrrj@gmail.com  

lua.trento@gmail.com  
(21) 99062-3663 
(19) 98191-5595 

Cuidados  e  Acolhidas  Camila  e  Rafa 
camilamtf@gmail.com 

rafaela.dornelas@gmail.com  
(31) 99977-9982 
(31)99932-4890 

Mística  e  Cultura 
Patricia  e 
Fernanda 

padiastavares@gmail.com 
freedias1306@gmail.com  

(21) 98020-2814 
(31) 99562-3396 

Comunicação 
Rodrigo  e 
Eduardo 

avelar.rodrigo@gmail.com  
eduardo.dinapoli@gmail.com  

(31) 98627-2718 
(24) 99273-6031 

Espaços 
Autogestionados 

(Oficinas  e 
Peneirinhas) 

Luísa  e  Luiza 
melgaco.luisa@gmail.com 
luiza.damigo@gmail.com  

(31) 99885-8223 
(41) 99570-0033 

Metodologia,  Apoio 
Pedagógico  e 

Materiais 
Nati e  Virginia 

natalia.almsouza@gmail.com  
mvirginia.aguiar@gmail.com  

(22) 99918-3906 
(81) 99795-5110 

 
● Sobre a acolhida e os cuidados: O cuidado educa - esse princípio nos aproxima da                             

compressão da agroecologia enquanto alternativa na construção de relações mais                   
saudáveis entre as pessoas. Nesse sentido, essa equipe será nosso apoio para                       
identificação dos espaços, partilha de cuidados específicos e cuidado com a saúde                       
do ambiente e do grupo que vivenciará o encontro ao longo de seus quatro dias. Ao                               
chegarem o CIMI, local do evento, haverá o credenciamento de todos e todas e a                             
orientação sobre os locais de refeição, hospedagem e trabalho. Este será o                       
momento que vocês também definirão as oficinas e atividades que querem                     
participar nos dias 9 e 10. 
 
Como ajudar: 

➔ A saúde é compreendida aqui como o cuidado coletivo com as pessoas e o                           
lugar que nos acolhe. Teremos um espaço de cuidado com nossa saúde, para                         
ele aceitamos contribuições de óleos essenciais, ervas e chás. Quem possui                     
saberes e experiência pode contribuir com dicas e pedimos que nos avisem                       
se puderem auxiliar em algum atendimento, caso seja necessário. Escreva                   
para Camila e Rafaela (contatos acima). 

 
● Sobre a Cultura e a Mística: A cultura aqui é compreendida como um elemento                           

fundante dos processos de construção do conhecimento agroecológico. Para além                   
de intervenções artísticas e apresentações musicais, a equipe de cultura e mística                       
se desafia a deslocar nossos sentidos e, com ajuda da música, da poesia, da dança,                             
nos despertar para aquilo que nos une. Entre os princípios do grupo está o                           
mapeamento e aproximação de grupos e coletivos culturais locais, o improviso e                       
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arte popular enquanto denúncia e anúncio. 
 
Como ajudar: 

➔ Nos próximos dias o mapeamento de expressões culturais locais se encerra,                     
se tiver dicas entre em contato com a comissão até o dia 14/08. Escreva para                             
os contatos acima (Patricia e Fernanda). 

➔ Muito importante levarmos instrumentos musicais, poesias, cordéis, livros,               
músicas, cancioneiros, estandartes e outros elementos para contribuir com                 
as vivências culturais. 

 
● Sobre a Relatoria: A relatoria é um processo artesanal de registro, cuidado e                         

partilha da nossa memória coletiva. Mais do que o registro exaustivo de todos os                           
momentos é o destaque para as sínteses, para as contribuições e registro dos                         
saberes que emergem quando nos encontramos. 
 
Como ajudar: 

➔ A equipe montou orientações gerais para a relatoria para quem for                     
contribuir nessa comissão, confira: https://goo.gl/UTk59Q 

 
A gente escreve a partir de uma necessidade de comunicação e de comunhão com os 
demais, para denunciar o que dói e compartilhar o que dá alegria. Eduardo Galeano 

 
● Sobre a Comunicação Colaborativa: O registro das cores e diversidades do nosso                       

encontro será realizada de forma colaborativa. Para além da partilha de fotos e                         
vídeos, essa equipe terá o desafio de colher depoimentos, valorizar a diversidade                       
de saberes e anunciar as lições aprendidas ao longo dessa vivência. 
 
Como ajudar: 

➔ A equipe montou orientações gerais para a cobertura colaborativa para                   
quem for contribuir nessa comissão. Em breve divulgaremos! 

 
“A Educação que precisamos há de ser a que liberte pela conscientização. A que comunica e 

não a que faz comunicados” - Paulo Freire 
 
3. Sobre a montagem das Instalações Pedagógicas 
 

Para garantir a socialização das diferentes narrativas relativas às experiências                   
construídas pelos NEAs, acionaremos a metodologia das Instalações Pedagógicas. Os                   
participantes são, portanto, convidados previamente a levar para o Encontro pelo menos                       
um elemento simbólico que represente o “fazer educativo” coletivo dos sujeitos                     
envolvidos nas suas experiências educativas, tais como, bandeiras, sementes, fotos,                   
alimentos, poesias, artesanatos, livros, tecidos, e outros elementos.  

As Instalações Pedagógicas são cenários construídos coletivamente, compostos por                 
elementos da realidade (no caso, das experiências dos Núcleos de Agroecologia)                     
suscitadores de problematização e reflexão, que guardam semelhanças com instalações                   
artísticas, dada a sua dimensão estética. Além disso, são espaços que propiciam a                         
construção do conhecimento de forma interdisciplinar a partir da interpretação dialogada                     
dos diferentes participantes. 

Como processo educativo, as Instalações Pedagógicas procuraram exercitar o                 
respeito aos diversos saberes e a escuta cuidadosa, compreendendo os tempos de cada                         
experiência e procurando valorizar a complexidade do processo de construção do                     

https://goo.gl/UTk59Q


conhecimento. As Instalações têm a proposta de valorizar conteúdos produzidos                   
coletivamente em diferentes momentos e rompem com a lógica exclusiva da oralidade.  
 
4. O que levar? 
 
Na hora de preparar a mochila e seguir para o Encontro, algumas coisas não podem ficar de                                 
fora! Destacamos aqui algumas delas:  

1. Toalha 
2. Produtos de Higiene Pessoal 
3. Vamos ter um momento de serigrafia no Encontro! Então não deixe de levar                         

camisetas sem estampa para telar.  
4. Elementos que representem o seu núcleo/grupo e também aqueles NEAs da sua                       

região que não estarão no Encontro Nacional. Vale bandeiras, cartilhas, fotos,                     
sementes, camisetas e o que mais puderem! 

5. Elementos e símbolos da cultura popular de cada região. Aqui vale também trazer                         
instrumentos musicais, poesias e causos para animar ainda mais nossos momentos                     
juntas/os! 

6. Alimentos agroecológicos da sua região ou localidade para as mesas da partilha. 
 
5. Outras Informações e nossa atuação do CBA 
 

● Sobre os certificados e declarações: Faremos a entrega dos certificados                   
referente aos 4 dias do encontro e ao seu conteúdo programático no dia 11,                           
segunda-feira. Declarações específicas serão emitidas apenas em caso urgentes. O                   
contato é a Nati e a Yolanda. 

 
● Sobre os reembolsos: Devido ao orçamento restrito, faremos o reembolsos                   

exclusivamente das despesas de estudantes e agricultores/as referente aos                 
custos comprovados de deslocamento ida e volta (residências-aeroporto de                 
origem). O encontro encerra-se no dia 11, após o almoço, quando todos os                         
participantes terão transporte até o Centro de Convenções - Rodoviária garantidos.                     
As despesas referentes à continuidade no Congresso (12 a 15) é de                       
responsabilidade integral dos e das participantes. Indicamos as possibilidades de                   
acolhida nos acampamentos que estão sendo articulados pela equipe local do                     
Congresso em Brasília. 

 
● Sobre o CBA e a nossa atuação conjunta enquanto NEAs: Neste CBA a                         

programação será organizada em Trilhas. Cada participante poderá optar por temas                     
específicos, cruzamentos e recombinações. Em breve socializaremos um               
mapeamento que identifica momentos nos quais temas relacionados diretamente                 
aos NEAs serão tratados. A proposta é que possamos produzir, ao longo de alguns                           
momentos específicos do Encontro Nacional, espaços de reflexão e planejamento                   
da nossa atuação coletiva. 

 
● Sobre Luziânia/GO: Luziânia é a quinta maior cidade do estado de Goiás com                         

174.546 habitantes. É, no entanto, mais conhecida por ser integrante da região do                         
entorno do Distrito Federal, devido a sua proximidade com a Capital Federal (58                         
km). Fomos alertados quanto ao alto números de assaltos e outros dados sobre a                           
violência na região. Dessa forma, relembramos a importância de nos mantermos                     
juntas e juntos no espaço do CIMI evitando possíveis deslocamentos que poderão                       
ser feitos em casos necessários. 


